
Bibliografia básica para formação do GRI

As referências aqui apresentadas incluem levanta
mentos realizados, no período de 1987-90, uma revisão 
de literatura em abstracts especializados, em catálogos de 
editoras, bem como em catálogos de bibliotecas e livrarias 
no Brasil e no exterior. Assim, esse trabalho constitui 
um esforço comum de Alaor Messias Marques Junior *, 
Anna da Soledade Vieira **, Bernadete Santos Cam- 
pello **, Eglée Josefina Belisario Guevara ***, Nádina Apa
recida Moreno *“  e Virgínia Bentes Pinto *'* que em mo
mentos diferentes contribuiram para a elaboração da 
presente bibliografia, a qual em grande parte vem sendo 
adquirida pela Biblioteca da Escola de Biblioteconomia 
da UFMG.

Na seleção dos itens, optamos por explicitar a 
multidisciplinariedade da gerência de informação e, desta 
forma, o próprio título —  «Bibliografia Básica para Forma
ção do GRI», e não «sobre GRI» —  aponta para essa 
amplitude desejada. Fosse outro o critério, e o presente 
trabalho seria bastante resumido, incluindo apenas aquelas 
obras que abordassem, da perspectiva estratégica, as 
áreas de interseção entre ciência da informação, infor
mática e administração.

As referências que se seguem, foram aqui reunidas 
em três grandes grupos, a saber:

•  B ib l i o t e c á r io ,  S e c re tá r io  do C P G / E B / U F M G .
* •  P ro fe s s o ra s  da  E B /U F M G .

* * *  A lu n a s  do  C u rso  de M e s t r a d o  da E B /U F M G .
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artigos de periódicos: na perspectiva interdisciplinar, essa 
seção inclui textos introdutórios à GRI, escritos por espe
cialistas dessa nova área. Propositadamente foram esco
lhidos textos que refletem perspectivas várias e até 
divergentes sobre o tema;

livros: literatura brasileira e estrangeira (predominan
temente inglesa e americana) sobre GRI e temas asso
ciados;

periódicos: títulos de periódicos especializados em GRI 
ou que freqüentemente publicam artigos sobre o assunto.
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